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			Dedicatória





			      Peço perdão aos amigos que criei em minha mente, mas terei de dedicar este livro a uma amiga de carne e osso, por ter sido minha ponte entre meus devaneios e a realidade. Sem ela, eu talvez fosse como Mulher-Falcão, refém das vozes de minha cabeça e dos caminhos tortuosos que fazem-me crer ter de seguir. Para Juliany Zanuto, por ser real.


		




		

			Prefácio


			Caso dissesse que compreendo exatamente o intuito desta obra, estaria mentindo, porque, incontestavelmente, são as palavras que escolhem qual escritor irão usar, e não o contrário. As palavras que me escolheram, deram vida à Mulher-Falcão, a última e solitária ave de sua espécie a vagar pelo mundo dos homens, um lugar subjetivo e relativo, onde todos seus esforços para compreender a realidade parecem ser em vão. Em meio à tanta confusão, ela se vê envolta em uma densa escuridão, em que percebe que, talvez não seja importante entender tudo, mas sentir tudo. Por esse único motivo, sinto-me leve em assumir que não compreendo exatamente o intuito das palavras que me encontraram, mas certamente as senti, cada uma, como espero que também as sinta.


		




		

			
I


			Por entre a chuva, eu fugia, e a eletricidade dos relâmpagos corria por meus fios de cabelo, assim como as pesadas gotas d’água, que me mantinham consciente. O pesar se intensifica em dias chuvosos, pois as nuvens tomam o céu e como um extenso espelho de almas, as formas nos mostram segredos sobre nós que jamais imaginamos. Quando o grave trovão anuncia sua presença, seu rugido repreende e aterroriza, mas a luz do raio, anterior ao som, é a punição que merecemos, veloz e implacável. Meus músculos, instantaneamente contraem-se; sinto-me como uma pedra, dura e paralisada, enquanto, um após o outro, raios me atingem com fúria. A dor de meu coração sendo levado ao limite, quase compara-se à tristeza que me manteve viva durante todos os meus dias, e o impacto de minha inevitável queda cria uma cratera, na qual permaneço, enquanto meus ossos trincados, me impedem de levantar-me, e ainda sinto meus músculos contraindo e relaxando, pelo excesso de eletricidade. Nada mais posso fazer, nada tenho a tentar. Minha fraqueza física e espiritual, ante ao mundo dos homens, destruiu-me tal qual uma centena de cavalos correndo sobre uma pétala; no chão, a pétala pode apenas mover-se com o deslocar do vento causado pelos pesados cascos, até que seja finalmente pisoteada e desfeita.


			Durante minha vida, em diversos momentos, encarei a certeza da morte, sendo que, a sensação dos sentidos se esvaindo, um por um, até a escuridão que o joga dentro de si mesmo, nada me parece com o que sinto agora; tudo o que os relâmpagos fizeram foi me prostrar e me dar a sensação de que ainda sofrerei dias, até ter meu descanso. De qualquer forma, tudo o que posso fazer é relembrar meus erros e me arrepender antes do fim.


		




		

			
II


			Sobre o lindo céu do mundo dos homens eu voava, vendo as montanhas que apontavam para cima e, assim como eu e as árvores, eram cobertas pela neve que caía lentamente. A brisa gélida parecia cantarolar aos meus ouvidos, sua voz tirava minha mente do medo e levava-me a lugares distantes e calmos, onde me pareciam claras todas as intenções de meu próprio ser. Cansada do ar pesado próximo das nuvens, diminuí o bater de minhas asas e, rodeada de flocos de neve, caí sobre o topo de um monte.


			— Nada sou além de um pedaço da terra. — eu disse à brisa gélida.


			Tão calma quanto o natural cair da neve, e tão segura quanto à âncora que segura o navio, uma voz me respondeu:


			— Assim somos todas, Mulher-Falcão. As nuvens se fazem, desfazem e ressurgem ao longo do tempo, e assim somos eu e você. Tu nada mais és do que uma cópia de teus antepassados; se eu te conhecer bem, e souber cada detalhe que te faz fazer o que faz, conhecerei não só a ti, mas todos que vieram antes. O tempo pode mudar as coisas, mas a natureza jamais evolui para longe de sua essência.


			Mantendo os olhos no horizonte, não cheguei a me virar para procurar de onde vinha a voz, então logo ela perguntou:


			— Não vai olhar em meus olhos para tentar me conhecer?


			Deixando cair minhas pálpebras, senti o vento empurrar-me em direção à borda do monte; ainda assim, permaneci em meu lugar, como uma casa construída sobre rocha.


			— Não posso — respondi. — Os olhos revelam sobre nós mais do que gostamos de acreditar, por isso não tentarei te conhecer, a não ser que me dê permissão, nem deixarei que me conheças, a não ser que me peça.


			Para ser sincera, eu já havia me rendido ao medo muito tempo antes disso. Não suportei a dor que me foi causada e concluí que o melhor seria permanecer só, pois dessa maneira eu seria a única que poderia culpar.


			O ar estranhamente aqueceu-se, e com isso, derretiam os flocos de neve pelo horizonte e ao meu redor. Relâmpagos e trovões, dentro das negras nuvens que tomavam toda paisagem, iluminavam e estremeciam tudo, inclusive a mim. Sempre tive grande medo de tempestades, pois os raios são precisos, e caso te avistem, jamais escaparás; quando voo pelos céus, dificilmente algo pode me ferir, mas um relâmpago me mataria em um piscar de olhos, sem nada que eu pudesse fazer.


			— Trago chuva e trovões — uma nova voz disse, desta vez à minha esquerda. Esta voz era rouca e grave, e senti rancor em cada uma de suas palavras. — Não deves temer a fúria da natureza; não deves temer a precisão dos relâmpagos, nem seguir um caminho que não seja teu destino. Jamais abaixe a cabeça para homem nem demônio, muito menos para o mundo. Somos filhos da Terra, mas a dominamos e por isso podemos fazer com ela o que bem quisermos, como os deuses egocêntricos que somos.


			— Deus egocêntrico é uma redundância, companheiro — escutei vindo de trás, bem próximo a minhas costas, juntamente de um forte cheiro de fumaça que tomou a montanha por completo. — Não temos destino, nem propósito; seu coração a ninguém pertence, além de a você mesma, e nada precisa além do que anseias. — Diferente das outras, essa voz não possuía emoção alguma, apenas grande frieza, que me deixava confusa em meio ao calor da fumaça. A forma dessa voz, repleta de mansidão, deixou-me hipnotizada e pela primeira vez quis virar meu rosto. Ela continuou: — O que anseias, Mulher-Falcão? Paz e solidão ou conflito e comunhão? Os homens sempre fazem a escolha errada.


			— Não me confunda com um homem — falei, virando-me em direção à voz.


		




		

			
III


			Perdida, após décadas de caminhada, passei por uma anoitecida praia, sendo seguida apenas por minhas asas. As mesmas vozes que antes ouvi, já nada mais falavam, então percebi que no mundo dos homens, o silêncio pesa mais que tudo. A areia sob meus pés, comportava-se de maneira estranha, pois afundava cada vez mais, passo após passo, como se o solo atentasse a me engolir. Em determinado ponto, vi-me afundada até a cintura, sentindo a tempestade furiosa que se aproximava; os pingos leves do início da chuva molhavam meu rosto, e em desespero eu puxava a areia, tentando sair do buraco sem-fim para onde ia.


			— Não afundarás em minha praia, ave solitária. — Firmes mãos agarram meus braços e puxaram-me como se eu fosse leve, tal qual as penas de minhas asas.


			Atordoada, caminhei para longe da areia e escorei-me em uma grande pedra. Pude, então, encarar a figura que me salvara, vendo que se tratava de uma mulher-peixe, alta e imponente, com uma longa barbatana dorsal e roupas que me lembravam armaduras de antigos guerreiros humanos. Possuía também uma espada no lugar do nariz, e a segurança de si que eu sempre quis.


			— De onde vens? — Questionei à mulher-peixe.


			Uma árvore cresceu por trás da pedra, estufando suas folhas verdes e protegendo-me da chuva.


			— Do fundo do oceano é de onde vim, o mais escuro lugar que possa imaginar. Minha cidade e meu povo são protegidos com grandes torres luminosas, todas construídas por mim, mas tragicamente, nosso oceano está cada vez mais sujo, portanto, tornam-se escassos os recursos que necessito para reacender as luzes. A cada dia, elas diminuem um pouco, e a escuridão se aproxima mais; logo eu e meu povo enlouqueceremos em meio às trevas.


			— Mas vejo que está do lado de fora, por que não vira as costas e vai embora?


			— Não posso abandonar meu cardume, assim como não deveria ter abandonado tua revoada. Teu pensamento me mostra apenas o quanto foste amaldiçoada.


			Ela proferia julgamentos sem de fato me conhecer, como se fosse possível abandonar algo que nunca tive. Ainda assim, as palavras dela me faziam sentido, então solicitei:


			— Explique melhor...


			Ela sentou-se com as pernas cruzadas à minha frente, e olhou em meus olhos:


			— A areia não te engolia, mas teus erros te fizeram tão pesada, que ela não te suportava. De hoje em diante, poderás caminhar apenas sobre pedra, e perceberá que o que digo é verdade, quando tentar voar e falhar de forma vergonhosa para um pássaro.


			— Não acredito no que diz.


			— Mesmo se conseguir voar, a tempestade estará te seguindo; os relâmpagos estão apenas esperando a mira perfeita para te julgarem, e disso sabes bem.


			A maldita mulher-peixe levantou-se, respirou fundo e retomou sua postura de guerreira, mantendo a mão na cintura, firme em seu sabre, ao mesmo tempo em que me deu as costas e voltou caminhando para o oceano, onde mergulhou e sumiu.


			Duas outras árvores cresceram de ambos meus lados, estufaram suas folhas e me protegeram ainda mais.


			— Por que me protegem? — Perguntei a elas.


			— Não te protegemos — foi a resposta. — Apenas sinalizamos ao céu onde jogar seus próximos raios.


			Levantei-me e corri para longe das árvores, para longe da praia e para longe da chuva, pois meus erros haviam colocado todos contra mim. O chão de pedras quebrava-se com meus pesados e velozes passos, minhas pernas latejavam, e meu coração se arrependia amargamente.


		




		

			
IV


			Durante três longos anos, fugi sem parar, ouvindo sempre os furiosos trovões a me acompanhar. Por olhar para trás, tropecei e caí de um precipício, bati minhas asas, mas de nada adiantou e logo me vi em escuridão completa. Nesse tempo, a escuridão das profundezas empurrava-me contra o chão, fazendo sentir-me a ponto de ser esmagada, ouvindo racharem meus ossos, sem espaço sequer para ranger meus dentes em agonia. Visões de meu passado envenenavam minha mente, mas o intenso cheiro de fumaça que havia me aconselhado sobre o monte veio e me disse:


			— As trevas sobre ti são demasiadamente pesadas e destruidoras, não adianta resistir, aceite tudo e absorva-a.


			Minha fraca consciência se foi, e algum tempo depois, meus sentidos começaram a voltar, trazendo um aconchegante calor que batia em minhas costas e dizia-me para me acalmar, só por um instante. Ao prestar atenção, ouvi madeira estalando e abrindo os olhos, vi-me deitada de costas para uma fogueira.


			— Coloquei-te virada para trás, pois ficaria cega se depois de tanto tempo no escuro, alguém apenas te lançasse luz. Agora que já sentiu o calor e escutou o queimar dos troncos, talvez seja mais seguro se virar.


			Respirei fundo e fiz o que me foi pedido, podendo então ver uma mulher humana, com lisos cabelos negros presos por uma fita branca, e um semblante de cansaço e melancolia, que se estendia também para sua voz, a dizer:


			— Mesmo diante do fogo, seus olhos opacos mal enxergam a luz, o que houve contigo, garota, que nada neste mundo lhe seduz?


			Fumaça gelada saía de minha boca, a cada profundo respirar, pois congelada minha alma estava, em tanta solidão que decidi falar:


			— Sei que é grande minha apatia, mas absorvi a escuridão que me esmagava. A dor da vida já não é nada, já que sou tão mais pesada.


			O fogo se retorceu e cresceu, fazendo-se iluminar a deserta escuridão: 


			— Quanto sabe um verme sobre seu tamanho, pequena ave? — A humana perguntou — Todo ser que respira é mais capaz do que pensa, e mais frágil do que gostaria.


			Quando ela terminou de falar, as chamas da fogueira se apagaram, e pouco depois, perdi minha consciência.


		




		

			
V


			“Um peso morto no mundo...”, foi o primeiro pensamento que veio à minha mente, quando acordei em um chuvoso campo aberto, sem sequer saber como havia chegado ali. Fraca como uma folha, me arrastei por cerca de vinte metros, onde uma alta e sozinha parede de concreto serviu-me de encosto, para que eu olhasse o céu chuvoso, que nada me refletia. Os gélidos pingos de chuva eram agora tão prazerosos à minha pele, que minha apatia se quebrava a cada gota, tornando-se em lágrimas e soluços, me obrigando a expressar minha gratificação: 


			— Agradeço eternamente aos céus chuvosos, por me lavarem cada pequena e grande ferida; por me aliviarem a dor da vida, e por me deixarem chorar sem que seja vista.


			Após minhas palavras, o solo estremeceu, pois caminhando em passos lentos, um Gigante vinha a meu encontro, exposto em corpo e sentimentos. Seus olhos, quase tão tristes quanto os meus, fitavam-me de longe, até que, chegando a mim, ajoelhou-se e pediu perdão:


			— Desculpe-me, pequeno pássaro, pelos erros que cometi — dizia ele, sem que eu entendesse. — Sou tão amaldiçoado com meu tamanho, que sequer posso ir ou vir; amassei árvores e destruí ninhos, mas se tivesse me sido dada pela natureza toda tua delicadeza, eu agora não vagaria sozinho.


			Nada pude responder ao Gigante ajoelhado. Em meio a palavras tão sensíveis e inesperadas, só pude me sentir intimidada, mas sem desviar os olhos dos meus, ele prosseguiu:


			— Sou grande demais para o filtro da vida, portanto, quando a chuva passar, eu também passarei. Todavia, tu hás de resistir, por isso imploro que suba em meu ombro e deixe-me mostrá-la a beleza deste mundo.


			Eu ainda me sentia fraca e desgastada, e frustrei-me ao fracassar em bater minhas asas, mas sem deixar que eu caísse, o Gigante me agarrou e subiu-me lentamente até seu ombro, onde me deitou.


			— És leve para mim como são tuas penas para ti. — Seus passos, tão mais pesados que os meus, começaram a levar-me. — Apenas segure-se em mim, se achar que vai cair.


			A profundidade dos oceanos nada era, se comparada à altura de meu guia, assim como o frio do inverno, que nada significava, quando em suas mãos ele me envolvia.


		




		

			
VI


			Já no terceiro dia de chuva, passávamos ao lado do maior reino da Terra, onde do alto, eu via nações e povoados humanos, todos em uma eterna busca pela paz, que jamais conseguiam concluir. Nesse reino, que possuía grandes muros ao redor, em um formato com seis lados, todos revestidos em mármore, com gotas de ouro que reluziam como estrelas naquele escuro dia nublado, havia um imperador soberbo, que se preparava para uma guerra, reunindo seus exércitos e criando novas armas, cujo parâmetro de qualidade era a própria capacidade de destruição. Altas torres haviam sido levantadas em cada um dos vértices do muro, nas quais arqueiros com roupas leves protegiam sua terra de qualquer ameaça que pudesse surgir, vinda do mundo exterior.


			— Por que gostam os homens de levantar tão grandes muros? — Questionei a meu Gigante.


			Ele parou para pensar, coçando seu queixo e deixando cair um grande fio de sua pouca barba, sobre a grama verde das colinas do Norte.
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